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	Prólogo

	O pesadelo

	 

	Em uma bela tarde, descansando depois de uma exaustiva manhã de trabalho, o homem de cabelos negros observou sua pequena plantação de trigo, constatando satisfeito que em breve poderia iniciar a colheita. Ele adorava apreciar os belos tons de dourado adquiridos pelo trigal naquela hora do dia. Sim, sentia-se plenamente feliz naquele momento com o seu trabalho. Experimentava um prazer especial ao ver brotar do solo o seu sustento, fruto de sua labuta diária, naquele pequeno pedaço de terra legado de seu pai.

	Sua atenção voltou-se para a estrada, onde avistou ao longe sua esposa acompanhada de seu filho. Eles lhe traziam algo para comer, provavelmente alguns pedaços de queijos, figos secos e um pouco de vinho. Era raro terem carne à mesa. Isso só acontecia quando Ártemis o favorecia nas caçadas. − Deuses arrogantes! Quanta má vontade para conosco. − Disse para si mesmo entre dentes, mas logo depois, arrependido, pediu perdão a Zeus fervorosamente.

	Sua esposa sentou-se ao seu lado, com seus longos cabelos castanhos soltos, esvoaçando ao sabor do vento. De sua pele alva e macia exalava um doce perfume de flores campestres extremamente agradável. Chegou a sentir ciúmes de Éolo por ele estar acariciando a pele de sua amada. Mas nada podia fazer em relação àquilo. Os deuses estão além do alcance dos mortais. De seus palácios grandiosos, sentados em seus tronos de prata ou ouro, eles apenas assistem a humanidade, se divertindo com os tropeços e dificuldades dos gregos.

	Ela narrou com detalhes todas as “travessuras” do menino, enquanto ele corria e brincava pela plantação despreocupadamente. O garoto havia herdado os belos olhos verdes da mãe e os cabelos negros encaracolados do pai. Era um menino genioso, já demonstrando desde novo um gosto apurado para a aventura.

	− Ele será um guerreiro, tenho certeza! − Disse o homem de cabelos negros, sorridente e orgulhoso. − As façanhas de nosso menino entrarão para a história.

	Sua esposa o retrucou aparentando estar irritada:

	− Só nos seus sonhos, marido. Eu farei dele um fazendeiro como o pai. Este menino terá raízes ou não me chamo Corissa.

	− Pois bem. Você dará raízes para ele voltar ao lar e eu as asas para que possa voar.

	Corissa. Um nome que ele jamais esqueceria por mais que tentasse. Sua mulher tinha um belo e cativante sorriso, acompanhado de um olhar alegre e jovial. Ele se lembrava com extrema exatidão do dia em que a conheceu e de como lhe fez a corte. O sentimento daquela época continuava forte e extremamente vivo no seu coração. Mesmo depois de tanto tempo.

	Em determinado momento ela disse algo sobre comprar tecidos para novos quítons, já que as épocas dos festejos se aproximavam. Segundo ela, não poderiam andar como mendicantes cobertos por andrajos durante as festividades. Ele fingiu não lhe dar atenção, fartando-se com a modesta refeição, para em seguida juntar-se ao filho em sua doce brincadeira apesar dos protestos dela. Depois de dar-se por vencida, sua esposa acabou por unir-se a eles, correndo, brincando e rolando pelo chão.

	Nesse momento acontecimentos estranhos retiraram-no de seu paraíso idílico. Ele se viu preso em uma sucessão de desgraças, das quais era impossível escapar. Aquele dia tão feliz assumiu ares sombrios e o seu menino desapareceu misteriosamente no meio do trigal. Ele o procurou, gritando por seu nome desesperadamente. Sem obter sucesso em sua busca, retornou para junto da esposa e a abraçou na tentativa de conter as lágrimas escorrendo abundantemente por sua face. No instante seguinte o pobre homem surpreendeu-se ao notar em Corissa uma estranha transformação. Ela tornou-se imaterial quando tocada e um vento forte levou consigo seu corpo, transformado em fumaça bem diante de seus olhos.

	Então, gritando desesperadamente e como nas inúmeras outras vezes, ele acordou com o suor a escorrer pelo rosto e aquela imensa sensação de vazio em seu peito.

	Olhando à sua volta observou seus companheiros dormindo, distinguindo na penumbra a silhueta de uma das sentinelas vigiando as pontes de madeira, construídas sobre o fosso escavado na praia. Em seguida vislumbrou demoradamente o céu estrelado e seus olhos se encheram de lágrimas. As quais há muito tempo não conseguia secar. Ele sabia...  Nem mesmo Morfeu com a sua areia encantada conseguiria transportá-lo ao seu reino, fazendo-o adormecer novamente. E pela manhã um novo e violento combate seria travado sob os muros da famosa Troia.

	Um dos homens dormindo ao seu lado reclamou por ter sido acordado abruptamente, mas o guerreiro não deu atenção às insistentes rezingas, pois estava absorto por pensamentos sombrios e melancólicos.

	Como não conseguiria mais pegar no sono levantou-se, tomando seu escudo, espada e a lança, dirigindo-se rapidamente para a ponte de madeira mais próxima. Haviam se passado oito anos e as lembranças de seu passado ainda eram intensas, sufocantes e perturbadoras. Ele queria ação! Precisava urgentemente ocupar-se com algo ou ia enlouquecer. Somente nas batalhas conseguia livrar-se da tortura contínua de sua existência.

	Em algumas ocasiões ele se surpreendia pensando em desistir. Quem sabe apenas abaixar a sua espada à espera do golpe certeiro de algum oponente, digno ou não, ávido por seu sangue. Mas por alguma razão desconhecida continuava a lutar, agarrado a uma vida sem sentido e alegrias.

	− Será tão difícil assim morrer? − Ressentiu-se profundamente e depois concluiu seu raciocínio funesto: − deve ser, pois até hoje não consegui.

	Aquela era uma noite fria, talvez a mais fria do ano. O guarda encarregado de vigiar aquela ponte estava enrolado em sua clâmide, apoiado na lança enquanto observava atentamente o acampamento inimigo e as muralhas da cidade. Daquela distância o guerreiro não conseguiu identificá-lo, apesar da lua cheia brilhando no céu e das tochas e fogueiras espalhadas estrategicamente pelo acampamento. Depois de andar mais alguns metros ele foi notado pelo vigia. Na dúvida este agiu de maneira agressiva. Apesar daquele homem caminhar da direção da praia, poderia muito bem ser um espião troiano. Coisas estranhas aconteciam naquela guerra sem fim, por isso era natural para aquele guerreiro agir daquela forma.

	− Melhor parar aí mesmo e se identificar! Você está ao alcance do meu arco.

	O grego reconheceu imediatamente o dono da voz ameaçando-o. Aquelas não eram palavras vazias e depressa respondeu ao sujeito:

	− Refreie a sua mão, Alcebíades! Como não consegui dormir achei que apreciaria alguma companhia.

	− Ah, é você! Aproxime-se, meu amigo. Você fez bem em vir. Talvez uma boa conversa possa espantar essa friagem ameaçando congelar-me os ossos.

	− Deixe de exageros. Já passamos por coisa pior.

	− Está bem, eu admito... Algumas vezes costumo extrapolar certas situações. E muito! É um hábito adquirido ao longo do tempo nos teatros de Atenas e difícil de deixar de lado. Mas esta é realmente uma noite fria e triste.

	− E não são assim todas as noites desde o começo desta guerra? Mas concordo com você. − Ele pensou por alguns minutos. − A temperatura caiu drasticamente nos últimos dias e isso é algo fora do normal. Talvez os deuses também estejam desapontados com os rumos desta contenda. Ou talvez o frio sentido por nós vá além do corpo, instalando-se quem sabe em nossas almas.

	− Um raciocínio interessante. Eis algo sobre o que meditar... A tristeza realmente congela o coração de um homem. Por vezes acredito na...

	− Pelo amor de Zeus! Já estou arrependido por minhas palavras. Deixe estas reflexões para depois. 

	− E você dizendo ter vindo me fazer companhia... Não esqueça quem colocou esta questão na minha frente...

	− Sinto muito, é minha culpa, mas para mim certos aspectos da alma humana não devem ser abordados de maneira leviana.

	− Compreendo... Não concordo, mas compreendo. Mas já o aviso... Nós voltaremos a este assunto no futuro.

	− Terei o maior prazer em me aprofundar com você nesta questão e em quaisquer outras de seu interesse. Neste momento, porém, minha atenção está voltada para assuntos mais urgentes. Como andam as coisas por aqui? Você notou alguma movimentação do lado inimigo?

	O guerreiro aproximou-se de Alcebíades. Ele agora voltava sua atenção na direção da cidade troiana.

	− Nada ainda. − O vigia parecia desapontado, inquirindo ao amigo em seguida: − Morfeu realmente o abandonou esta noite, não foi? É típico. O deus do sono também costuma pregar essas peças em mim. E com o passar do tempo estou tendo cada vez mais dificuldades em adormecer. Tenho medo de um dia não conseguir mais fechar os olhos. É uma situação assustadora.

	− Você e boa parte de nossos companheiros. Alguns de meus conhecidos antes da guerra eram pessoas amáveis e gentis. Agora são assombrados em seus sonhos por visões aterrorizantes, repletas de morte e sofrimento. Privados de um merecido descanso se tornaram rabugentos e agressivos. Mas respondendo à sua pergunta, sim, o miserável deus do sono deixou-me de lado. Pelo menos a deusa Ártemis está feliz, pois a lua está belíssima! Não me lembro de ter visto outra igual.

	− Depois o exagerado sou eu. − Alcebíades sorriu, contemplando por alguns instantes o satélite natural. − Deveria ter seguido a carreira de ator. Embora você tenha sido leviano em sua afirmação não vou culpá-lo e nem o punir. Por acaso esqueceu o céu de nossa pátria?

	− Me esquecer? Não. Acho que essa é a questão me roubando o sono todas as noites.

	α

	Os espiões nas trevas

	 

	Alcebíades quebrou o silencio constrangedor que se seguiu à afirmação do amigo.

	− Então concordamos. Pelo menos você se lembra do que é importante.

	− Mas é claro. Jamais me esqueceria da minha terra natal. De suas colinas e vales férteis, da suave brisa do verão abrandando o calor ou dos bosques repletos de árvores protegidas por belas dríades.  

	− É assim que se fala. Como todos os homens em nosso acampamento deve estar com saudades de casa, por isso não consegue dormir. Você veio de onde mesmo?

	− Da ilha de Delos... E você é de Atenas, se não me engano. A terra fértil, para onde os sábios migram. O berço de filósofos e pensadores inigualáveis.

	− Você disse uma verdade incontestável. Intrigante... Em certos momentos leviano e em outros, sensato. Está correto! E como sinto saudades do meu lar. Quem sabe um dia quando esta guerra terminar, eu volte para junto de meus parentes e amigos. Adoraria participar de um belo banquete com bastante vinho e carne.

	− E atuar. Não se esqueça...

	− Sim, é claro! Seria bom voltar aos palcos. Depois de sentir os aplausos da pólis um homem nunca mais é o mesmo. Quando atuava a realidade se invertia e o mundo real para mim acabava tornando-se o palco.

	− É uma forma realmente única de contemplação. Espero e torço sinceramente para seus desejos se realizarem. O lar de um homem é onde se encontram seus sonhos e as pessoas amadas. Quando colocamos todas as outras coisas em perspectiva o resto perde a importância. 

	O guerreiro fez uma pausa lembrando-se de seu pesadelo. Sim, o lar de um homem é onde reside o seu coração e se aquilo era verdade ele não tinha mais para onde regressar. Alcebíades o trouxe novamente ao presente.

	− Não tenho nada contra a guerra. Em minha modesta opinião ela é necessária. Mas nada substitui os tempos de paz, pois neles colhemos os frutos destas batalhas. E você? Onde reside o seu coração? Tem para onde retornar? Filhos e uma esposa talvez?

	O grego foi pego de surpresa por aquela pergunta.

	− Eu... Já tive... Um dia.

	− Sinto muito. − O ateniense arrependeu-se profundamente, mas as palavras depois de ditas eram como as águas de um rio, correndo desenfreadamente sem retroceder. − Algumas vezes me excedo um pouco...

	− Não sinta. Está tudo bem. Talvez um dia eu lhe conte minhas desventuras...

	− Um dia...

	Repentinamente algo chamou a atenção de ambos.

	− Você ouviu isso? − O guarda sussurrou arregalando os olhos. − Pelos demônios do Hades...

	Os dois fizeram silêncio absoluto. Podiam ouvir algo parecido com pessoas conversando e o som de passos vindo da direção da cidade. Eles se entreolharam e ao mesmo tempo posicionaram-se. Seus corações agora batiam freneticamente dentro do peito como um tambor no ritmo alucinado da guerra. O inimigo enfim parecia estar se movimentando.

	Ambos podiam distinguir naquela altura duas sombras envoltas em mantos negros, semelhantes a espectros do submundo aproximando-se. Mas apesar do medo daqueles homens em relação ao sobrenatural os dois continuaram firmes. Alcebíades já ia disparar uma seta, quando um dos espectros bradou em alto e bom som uma saudação, enquanto retirava o capuz cobrindo a sua face:

	− Não temam, guerreiros! Nós estamos do seu lado.

	Diante deles se encontravam dois grandes príncipes gregos. Ulisses e Diomedes. O primeiro era rei de Ítaca, o segundo, herói e príncipe de Argos. Ali estava a sabedoria andando lado a lado com a coragem.

	Alcebíades os interrogou de forma rude levado pela desconfiança:

	− Que merda vocês faziam atrás das fileiras inimigas? Qual o motivo de estarem retornando do lado da cidade há esta hora?

	Haveria a possibilidade de aqueles dois terem se aliado aos inimigos? Numa guerra como aquela tudo podia acontecer. E se assim fosse, a melhor opção era a de matá-los de uma vez. Seria uma grande perda para todo o exército grego uma possível debandada daqueles guerreiros. Eles seriam arrasados moralmente se isso ocorresse. Mas falar é uma coisa, realizar tal feito era outra. Os dois gregos estariam à altura daquela tarefa? 

	Foi Diomedes quem respondeu à pergunta:

	− Nós não temos de dar satisfações aos subalternos. Saiam do caminho ou…

	Ele não terminou a frase, nem tampouco acabou de puxar a espada, pois foi interrompido e contido por Ulisses. Ele tinha uma resposta um pouco mais diplomática para aquela situação inusitada, que evitaria o derramamento de sangue desnecessário dos seus aliados. Felizmente Diomedes o tinha em alta conta e o respeitava profundamente. Daquele momento em diante Ulisses assumiu a discussão:

	− Estávamos espionando os troianos, meus amigos. E infringimos um grande dano ao lado adversário, além de trazermos alguns belos cavalos. Nós os deixamos a alguns metros daqui.

	Ulisses narrou toda a aventura aos compatriotas com frases adornadas por belas palavras, enquanto estes se enchiam de admiração. Ele crescia em estatura quando começava a falar. Aquele homem tinha o dom da conversação. A sua esperteza e perícia com as palavras eram quase incomparáveis. Já Diomedes assemelhava-se mais a uma fera prestes a atacar do que a um homem. Enquanto a narrativa se desenrolava, ficava andando de um lado para o outro, encarando Alcebíades e seu amigo sem esconder suas intenções assassinas. Ele tinha suas qualidades, é verdade, mas aos olhos dos dois elas não eram tão aparentes quanto os defeitos. Era estranho ver dois guerreiros tão diferentes juntos. Mas a vida tinha daqueles caprichos, dos quais só os deuses conheciam a razão. Depois de encerrada a sua narração, o rei da ilha de Ítaca se despediu educadamente e caminhou na direção da tenda de Agamenon acompanhado de Diomedes, para narrar a empreitada bem-sucedida. Subitamente parou, dirigindo-se a Alcebíades:

	− Você. Realmente cogitou a possibilidade de nos matar em caso de uma traição? Teria a coragem para isso?

	– Como você...

	– Apenas segui minha intuição. E então?

	− Não se trata de coragem. Seria a decisão mais lógica. Informação é o item mais precioso numa guerra. Quantos são os inimigos, quais suas defesas, de que armamentos eles dispõem, seus guerreiros mais habilidosos. Neste caso os dois tem acesso a tudo isso.

	− Hum... Tem razão. Mantenha este homem ao seu lado, filho de Delos. Ele sabe das coisas.

	O guerreiro olhou na direção do amigo e depois para os dois gregos já distantes, assemelhando-se novamente a espectros.

	− Este é um bom conselho. Nem todos conseguem um elogio do grande Ulisses, Alcebíades. 

	− Ele é um homem impressionante. Você o conhece há muito tempo?

	− Tempo suficiente. Quando o grande rei decidiu combater Troia, ele aportou em minha ilha convocando nosso povo para a guerra.

	− Ele é um guerreiro sagaz.

	− Tem razão. Mas sabe de uma coisa? Eu não gosto deste Diomedes.

	− Eu também não. – Concordou o vigia. Seu rosto expressava sua tristeza. − O filho das fúrias sente prazer em matar e isso é extremamente errado, embora sua coragem faça dele um exemplo. Na batalha é inevitável tirar vidas, como a daquele espião, mas matar tantos guerreiros adormecidos foi um ato vil. O destino de um homem como ele será trágico.

	− Talvez. Quando Diomedes começa a matar não quer mais parar. Ele foi treinado para isso. É o mais poderoso príncipe de Argos e seus feitos rivalizam com os de Aquiles. Acredito ser apenas questão de tempo até ele perder o controle sobre seus impulsos assassinos. E nesse momento receio pela segurança de quem estiver por perto.

	− Você teme pela vida de Ulisses? Na maioria das vezes os dois estão juntos em missões como esta, e mesmo nas batalhas se encontram lado a lado.

	− O rei de Ítaca sabe se cuidar muito bem. Nunca vi homem mais ardiloso. Ele já enfrentou inúmeros desafios e veja, o miserável ainda está entre nós. Quando os obstáculos aparecem, ele rapidamente avalia o cenário à sua volta, tomando as decisões mais acertadas. É claro, ele também conta com a proteção de Atena. Isso só o favorece.

	− Pode ser.  Mas mesmo assim se eu fosse Ulisses tomaria cuidado com Diomedes.

	Logo os dois ouviram gritos vindos do acampamento troiano. Com certeza os remanescentes haviam encontrado os mortos espalhados pelo local. Alcebíades e seu amigo permaneceram calados pelo resto da noite, ouvindo os lamentos e revolta de seus inimigos. Mais tarde, dentro da cidade, outras vozes se juntaram às suas lamúrias. Um coro fúnebre, uma cacofonia de ruídos gelando a alma e entristecendo o coração.

	O som no acampamento grego ao contrário, era de comemoração. Seria servido um banquete aos dois guerreiros em celebração àquele feito. Banquete do qual os dois amigos não participaram. Alcebíades por estar de guarda e o outro soldado por uma questão de princípios, além de já ter se desentendido com Diomedes. A dupla de combatentes permaneceu em silêncio, perdida nos mais sombrios pensamentos sobre o futuro.

	 

	 

	 

	Creusa ouviu sons de gritos. Pareciam estar vindo de Tróia. O que poderia ter acontecido naquela hora da noite? E Aetos? Onde havia se metido? Ela pensou que o encontraria onde costumava dormir, mas ele não estava lá. Os homens que se encontravam por ali foram ríspidos com ela:

	− Aetos? Depois de nos acordar aquele doido saiu por aí.

	− Ele não disse aonde estava indo?

	− Não. Você sabe como ele é. Com certeza foi arrumar confusão.

	Outro guerreiro pronunciou: 

	− Isso mesmo. Você disse tudo. Ele atrai o caos onde quer que vá. É impressionante que ainda esteja vivo depois de tanto tempo. Se alguém quer achá-lo no campo de batalha, basta procurar onde a luta está mais encarniçada.

	− Os deuses devem gostar dele. Não enxergo outra explicação para sua sorte.

	É. Ela o conhecia muito bem e reconhecia a verdade nas palavras daqueles homens. Os dois tornaram-se companheiros de batalha. Mas os olhos dele pareciam esconder uma tristeza profunda, mesmo nas raras vezes quando sorria. Enquanto caminhava imersa em seus pensamentos, encontrou-se com Ulisses e Diomedes. O rei a cumprimentou calorosamente, já Diomedes preferiu ignorá-la.

	− Se está procurando por Aetos, vai encontrá-lo com Alcebíades.

	− Obrigada, Ulisses.

	O rei de Ítaca despediu-se.

	− Adeus, amazona. Devemos nos apressar, Diomedes.

	Creusa observou o companheiro de Ulisses, não conseguindo esconder o desprezo que sentia. − Um dia acertaremos nossas diferenças, seu miserável. − Se o homem percebeu alguma coisa não esboçou nenhuma reação.

	 

	β

	 A Tempestade

	 

	Após o término da guerra de Tróia, a frota de Ulisses lançou-se ao mar, com destino a ilha de Ítaca e suas vizinhas, depois dos gregos terem feito os devidos sacrifícios e libações aos deuses, para assegurar um retorno tranquilo. Todos estavam ansiosos por regressar a seus lares, depois de dez longos anos batalhando em uma terra longínqua e estranha. Aquela foi realmente uma peleja cruel e brutal, mas também uma fonte de grandes aventuras e proezas extraordinárias, transformando aqueles guerreiros audaciosos em lendas.

	Durante esse período turbulento, estes bravos heróis sofreram perdas severas. Muitos de seus príncipes nunca mais regressariam à sua pátria. Entre os mais notáveis estavam o invencível Aquiles, filho do rei Peleu e da ninfa Tétis, Ájax o grande e Diomedes.

	Os gregos descontaram as suas frustrações por estas perdas, é claro, destruindo a cidade troiana e não deixando pedra sobre pedra. Homens e crianças foram passados a fio de espada, por soldados tomados por uma fúria incontrolável e desumana. Bebês foram atirados das muralhas sob os olhares desesperados de suas mães. As pobres mulheres indefesas nada puderam fazer a não ser conformar-se com sua nova condição de escravas. Isso sem falar nos estupros cometidos pelos conquistadores. Sim, toda a fúria acumulada durante o cerco àquela cidade foi despejada num único e violento ataque final.

	Agora só restavam cinzas e escombros no lugar daquela grande e orgulhosa Troia. − Era repleta de vida e riqueza! − Cantava um grego ainda embriagado pelo vinho troiano num dos navios da frota de Ulisses.

	Desta forma, com os barcos abarrotados dos mais variados tesouros, entre eles ouro, prata, tecidos e escravos, mulheres em sua maioria, as treze embarcações singraram o mar, gozando de um tempo razoavelmente bom, com ventos favoráveis.

	O clima ameno foi considerado um sinal excelente pela tripulação, ainda festejando a vitória do exército grego e a destruição total de seus inimigos. Aquela paz era resultado dos sacrifícios realizados por eles, foi o que pensaram.

	Ulisses, tido como o mais esperto entre os gregos, seguia na vanguarda da frota. O seu título era merecido. Foi dele a ideia prodigiosa de construírem um cavalo de madeira, com o qual conseguiram enfim invadir a cidade troiana. Um estratagema brilhante, mas arriscado, que quase terminou numa tragédia para os gregos. Com os inimigos cogitando a hipótese de lançar o engenho de um penhasco ou queimá-lo, sem saberem estar repleto de guerreiros, entre eles o próprio Ulisses. Ele guiava sua frota a bordo de um birreme, uma embarcação elegante e veloz. Ela possuía duas fileiras de remos, diferente das duas últimas naus o acompanhando.

	Estes navios por terem uma fileira a mais de remos, eram chamados de trirremes. Embarcações bem mais robustas, mediam trinta e cinco metros de comprimento, comportando cento e setenta remadores. Admitiam ainda trinta tripulantes de convés e dezoito soldados. Essas naus possuíam um mastro central e sua popa era decorada em curva. Como principal recurso usado nas batalhas travadas em alto-mar, os gregos utilizavam um aríete de ponta de metal, localizado na proa da embarcação. Ele servia para abalroar navios inimigos levando-os a pique.

	É desnecessário comentar sobre a lotação destas naus. Ela ultrapassava e muito o limite máximo devido aos cativos e o saque. Um destes barcos era comandado pelo capitão Terside, um marinheiro experiente e homem de confiança de Ulisses. Um soldado de olhar severo e coração justo.

	Nos primeiros dias a viagem correu tranquila e sem imprevistos, porém, sem aviso, os ventos a impulsioná-los para o norte mudaram sua direção caprichosa e repentinamente para o sul, afastando-os de sua rota. E quando se deram conta de seguir na direção errada, uma violenta tempestade abateu-se sobre eles, acabando por separar um trirreme das demais embarcações. Justamente o navio de Terside.

	O capitão comandava os marinheiros, tentando manter calma e segura a tripulação. Ele ordenou aos seus subordinados recolherem as velas e os remadores redobrarem seus esforços. Um erro na opinião de alguns homens, mas contestar as ordens de seu comandante acarretaria no crime de motim, cujas consequências eram terríveis. As ondas quase cobriam o barco e em determinado momento uma onda mais forte quase o virou, selando o destino de alguns tripulantes.

	Agora essa nau se encontrava perdida e era bem provável nunca mais ser vista pelo restante da frota, se aquela situação alarmante continuasse. Os homens deste barco eram açoitados pela tormenta, ameaçando precipitá-los nos mais profundos abismos do oceano. Seus gritos se perdiam em meio aos raios e trovões lançados por Zeus, em sua fúria divina e vingativa. E a esperança de salvação para eles parecia cada vez mais distante. Onda após onda o navio era atingido brutalmente e vários marinheiros foram arrastados encontrando seu fim nas profundezas abissais.

	O mar é considerado um segundo lar para os gregos. Através dele o comércio é feito, assim como a pesca com a qual alimentam suas famílias e as incursões belicosas, aumentando suas riquezas, incluindo a mão de obra escrava, pois os animais devem ser cuidados, as casas devem ser limpas e os campos têm de ser semeados.

	Talvez seja difícil compreender o modo de ser deste povo. Para eles, morrer em batalha ou em alto-mar é uma honra destinada a poucos bravos, porque nas duas situações a habilidade e coragem de um homem são testadas até o limite. Isso, contudo, não quer dizer que eles simplesmente se entreguem à morte sem lutar, como se esse destino fosse inevitável. Mas algumas vezes, certas batalhas não podem ser vencidas. O oceano tão amado por este povo pode ser considerado um amante traiçoeiro e ele não admite enganos ou falhas. Nos domínios de Poseidon, o bárbaro deus dos mares, os homens oram, mas a resposta às suas preces nem sempre é positiva. Quem são os mortais para os deuses senão meros títeres movidos ao seu bel prazer? Quando o regente dos mares empunha seu tridente, fazendo das águas um caldeirão revolto e turbulento, a única coisa a se fazer é esperar sua fúria ser aplacada de alguma maneira e remar, remar sem parar.

	Alguns homens gritavam dando voz ao seu desespero, entre orações, lamentos e ofensas, enquanto os prisioneiros oravam aos seus deuses buscando misericórdia. Vários destes escravos, entretanto, não faziam questão de continuarem vivos se isso significasse uma vida de servidão e tristeza eternas. Boa parte destes cativos chegou a cometer o disparate de pedir em suas preces para a embarcação afundar, dando fim ao seu sofrimento e ao mesmo tempo possibilitando a eles vingar-se de seus algozes. Todo o panteão celestial foi convocado por corações amargurados e irados, cuja única petição era a perdição da nau grega. Se aqueles deuses os atenderiam ou não, eles não sabiam.

	Enquanto o mundo parecia desabar sobre a tripulação, um grego chamado Melantio, natural da ilha de Milo e que tinha fama de adivinho, sugeriu uma ideia estapafúrdia:

	− Deitemos mão de dois ou três escravos e os sacrifiquemos em honra aos deuses! 

	Ele gritava tentando suplantar o barulho da tormenta e concluiu seu plano nefasto: 

	− Se acontecer de tal oferenda agradá-los, irão aplacar sua ira em relação a nós, se não, pelo menos teremos tentado. De qualquer forma eles não farão falta. Serão apenas dois cativos.

	Uma vez um homem sábio disse:

	 − “O desespero é mau conselheiro, ainda mais se vier acompanhado de inspirações idiotas e sem fundamento”. 

	 Esse homem não poderia estar mais correto. Boa parte da tripulação aderiu à sugestão do adivinho, embora a conduta dele durante a guerra não inspirasse confiança em ninguém. O seu sorriso amarelo e olhar ofídico, encimados por uma testa proeminente lhe davam um aspecto asqueroso e maligno. Mas ele não era julgado apenas por sua aparência. Ele tinha fama de ser covarde e ardiloso. Muitos guerreiros evitavam estar na sua companhia devido ao seu proceder desonesto.

	− Isso mesmo! − Gritaram alguns homens. − Se Agamenon conseguiu atrair os ventos com o sacrifício de sua filha, nós também poderemos aplacar a fúria do mar da mesma maneira.

	Enquanto alguns gregos se preparavam para imolar os cativos, outros tripulantes iniciaram uma busca pelo navio. O seu objetivo era encontrar o capitão da embarcação sumido há algum tempo. Para eles a decisão sobre o assunto cabia a Terside.

	Os homens continuavam a procurá-lo por todos os lugares. 

	− Onde está o nosso capitão? Só ele tem autoridade para decidir sobre o que faremos. Por acaso não se importa com nosso destino?

	Mas o capitão não foi encontrado em parte alguma. Um velho marinheiro arriscou um palpite certeiro sobre aquele assunto, enchendo o coração dos tripulantes de angústia:

	− Eu não o vejo desde o começo da tormenta. 

	O idoso, cego do olho esquerdo, tinha os cabelos compridos e grisalhos. Ele chamava-se Cêix. Segurava-se na amurada com muito custo, gritando com todas as suas forças. 

	
 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	γ

	O filho de Delos

	 

	− O pobre coitado caiu no mar e deve estar perdido no mundo dos mortos.

	Ao dizer isso, Cêix apontou para o oceano num gesto carregado de dramaticidade, com o seu olho remanescente arregalado e os lábios flácidos e trêmulos, lhe dando um aspecto ainda mais fantasmagórico e fatídico.

	− É o nosso fim. Peçam perdão por seus pecados e assegurem-se de guardar um óbolo para pagar o Caronte.

	Além de estarem perdidos, os gregos também se encontravam sem liderança alguma. Aquele foi considerado um péssimo agouro por quase todos os tripulantes. Os deuses realmente estavam irados naquela noite maldita. E na opinião deles não haviam feito nada para despertar tamanha ira. Dessa forma a maioria dos marinheiros assentiu com o plano de Melantio. O ato de sacrificar alguns escravos passou a fazer sentido, já que eles se encontravam em uma situação desesperadora.

	Enquanto isso, de pé na proa do navio, um homem parecia estar alheio aos acontecimentos. As ondas castigavam a embarcação violentamente e ele parecia não se importar. Continuava ali, impassível, imóvel, segurando-se à amurada.

	Seu nome era Aetos, havia vindo da ilha de Delos junto de outros compatriotas e era um dos poucos sobreviventes da sua terra a retornar para a pátria. Havia sido recrutado pessoalmente por Ulisses, para lutar naquela grande guerra. Um convite aceito com prazer, por motivos encerrados em seu coração torturado. Seus cabelos negros e encaracolados agora estavam encharcados pela água do mar. Sua figura era imponente, um típico grego forte e moreno. Seu rosto bem definido, de traços marcantes, era emoldurado por uma bela e bem cuidada barba.  Uma cicatriz do lado esquerdo em sua fronte feria a harmoniosa estrutura de seu rosto. Seus olhos azuis, como o lindo céu grego em uma tarde ensolarada de verão haviam perdido o brilho da esperança, mas estavam fixos na escuridão, como se estivessem mirando um alvo impossível de se ver. A sua atenção parecia estar voltada totalmente para o nada à sua frente. O que ele esperava encontrar era um mistério até mesmo para ele. Talvez a escuridão vislumbrada se assemelhasse a aquela carregada por ele em sua alma.

	O grego vestia um velho quíton de lã branca, chegando à altura dos joelhos, a vestimenta padrão dos soldados gregos. Com os músculos retesados ele continuava segurando-se na amurada, enquanto mantinha uma das mãos repousada no cabo da espada, sua velha e confiável companheira.

	Aquele guerreiro tinha inúmeras cicatrizes de batalha espalhadas pelo corpo. Aquelas eram suas medalhas, os seus motivos de orgulho! Visto que apenas os deuses não possuem cicatrizes, cada uma delas era a prova de sua audácia diante dos desafios enfrentados durante a guerra. E mesmo assim, depois de ter provado tantas vezes o seu valor, carregava em seu interior um profundo sentimento de culpa, achando que em algum momento de sua vida ele havia fracassado.

	Aquela emoção o levava cada vez mais à beira de um precipício, como se a única forma de aliviar sua dor fosse saltar em direção ao vazio e esquecimento. Mas ele temia ter de encarar a si mesmo e a sua vergonha no final da vertiginosa queda. Só por isso ainda continuava vivo. Apenas continuava. Trilhando um caminho levando-o quem sabe à loucura no fim da jornada.

	Alguns guerreiros se encontravam perto dele, esperando por algo, talvez alguma atitude. A mulher atendia pelo nome de Creusa e era uma amazona. Uma guerreira dotada de um talento indiscutível para o combate. Quando em batalha, muitos diziam que ela se parecia com uma das fúrias, desferindo golpes certeiros contra seus inimigos, levando o medo aos seus corações. Depois de desembainhar sua espada, ela só retornava à bainha quando provava o sangue de seus oponentes, era o comentário geral. Sempre teimosa e arrogante, ela angariou a admiração de alguns gregos e o ódio de muitos outros. No final das contas as lendas orbitando a sua pessoa faziam dela uma das mais temidas guerreiras já vistas.

	Ela era loira, de cabelos curtos e seus olhos eram verdes. Sua pele era alva como a neve dos montes no inverno. Ela media um metro e setenta mais ou menos, mas a sua ferocidade e força impressionavam até o mais experiente guerreiro. Uma mulher tão bela quanto mortal. Estava trajando um quíton amarelo e uma clâmide vermelha.

	Creusa havia se juntado aos gregos depois da morte de sua rainha pelas mãos de Aquiles, filho de Peleu, o grande príncipe dos Mirmidões. E muitos atribuíam sua atitude a seu parentesco com Ares, o deus da guerra, de quem era filha, pois todos sabiam de sua inconstância relacionada às suas alianças. Mas os gregos não reclamaram do reforço representado por ela em suas fileiras − pelo menos alguns deles − e a amazona demonstrou a sua lealdade não trocando de lado novamente.

	Outro ali por perto era um espartano chamado Lisandro. Dono de extraordinária força e coragem como são todos os guerreiros da famosa Esparta! Mas este homem tinha a fama de ser tão grande e forte quanto Ájax o grande.

	Lisandro tinha uma longa barba negra e seus cabelos eram compridos. Era curioso vê-lo enfeitar e pentear seus cabelos antes de cada batalha. Seu rosto tinha um aspecto embrutecido e selvagem, que se ampliava quando aquele gigante arregalava os seus olhos a tal ponto de eles quase saltarem das órbitas. Nestes instantes a sua fúria descomunal ultrapassava todos os limites e aí era melhor sair de perto deste poderoso guerreiro. Em seu furor brutal ele perdia o controle de suas ações. Infelizmente, o ponto fraco deste homem era o vinho. Ele o fazia perder a razão em certas ocasiões, já que os amantes do vinho, como todos sabem, acabam se tornando partidários de Ares.

	Ele estava sentado encostado na amurada, enrolado em sua clâmide. Parecia cochilar tranquilamente enquanto o mar revolto castigava a embarcação. Era como um gigante adormecido.

	Ao seu lado, de pé, estava Alcebíades, o arqueiro ateniense. Guerreiro valente e inteligente, cuja mira infalível com o arco havia lhe rendido grande fama. Com sua arma ele enviou muitos troianos para o reino de Hades.  Também era conhecido por ser excelente rastreador e caçador. Era um homem esbelto, de cabelos castanhos e olhar jovial, possuidor de grande cultura e sabedoria adquirida nos melhores círculos atenienses. Poucos detalhes escapavam a sua argúcia, pois era extremamente observador. Devido a sua arrogância havia feito muitos inimigos durante a guerra. Mas depois de longos anos batalhando, aprendeu a duras penas controlar o seu ego, concluindo ser melhor angariar aliados do que arrebanhar opositores.

	Encerrando aquele estranho grupo, encontrava-se o médico Demócrito. Homem de baixa estatura e corpo atarracado, mas de grande sabedoria e vigor, cuja sede de conhecimento era insaciável. Muitas vezes ele também havia provado sua coragem em combate. Seus conhecimentos iam muito além da medicina e era considerado por seus amigos um dos homens mais sábios de toda a Grécia. Ele era um companheiro amável, cujo rosto arredondado e olhos amendoados, transmitiam a todos ao redor uma aura de confiança e segurança.

	Todos estavam ali, imóveis, mas conscientes de tudo se passando ao seu redor, como provou em seguida Aetos:

	− Gregos supersticiosos! Covardes miseráveis. − Rosnou revoltado. − Não vou deixar isso ficar assim.

	Em seguida, como a águia mergulhando das alturas na captura de sua presa, ele decidiu agir. Passando rapidamente por seus companheiros, estes trocaram olhares e não esboçaram a menor reação por terem sido pegos de surpresa, enquanto o grego caminhava decidido em direção à multidão no centro da embarcação.

	− E lá vai ele. O que acha que Aetos vai fazer, Alcebíades? 

	 Creusa estava apreensiva, mas tentou disfarçar seus sentimentos mostrando-se um tanto quanto desinteressada. 

	− Ele sempre se mete em apuros e eu tenho de salvá-lo.

	− É a mesma coisa comigo.

	− E então?

	− Sinceramente? Não faço a mínima ideia. Mas estou curioso. Vamos acompanhá-lo e descobrir suas intenções.

	− Pela primeira vez estou propenso em acreditar que o ateniense possa ter razão.

	 Lisandro havia acabado de se levantar, ainda enrolado na clâmide. 

	− Já o vi assim antes. Ele vai cometer algum disparate.

	Alcebíades o encarou.

	− Você finalmente se juntou a nós. Antes tarde do que nunca.

	 Lisandro gargalhou:

	− Está assustado? Por acaso está com medo de uma simples chuva?

	− Assustado? Seu...

	Eles foram interrompidos por Demócrito:

	− Por Zeus!  Não vamos seguir em auxílio de Aetos? Ou vocês vão se atracar como sempre fazem? Não crescerão nunca? Todos nós estamos literalmente no mesmo barco e ele está prestes a afundar.

	− Como sempre nosso médico está coberto de razão. Desculpe-me. Mas devemos agir com cautela e esperar pelo momento certo. 

	Alcebíades advertiu os amigos:

	 − A situação pode sair de controle...

	 

	 

	 

	 

	 

	δ

	Confronto

	 

	Lisandro provocou o arqueiro novamente:

	− Típico de um cidadão de Atenas. Caminhar para a batalha se encolhendo. A morte chega para todos, mas apenas alguns bravos a encaram.

	− Ora, seu brutamonte! Agora você passou dos limites... Eu não tenho medo de nada.

	Creusa se colocou entre os guerreiros apaziguando os ânimos. A amazona interferiu, pois se aquela discussão continuasse, eles poderiam acabar se matando antes de ajudar o amigo. A rixa entre atenienses e espartanos era antiga e marcada por cicatrizes profundas.

	− Chega! Parem com isso! Já se esqueceram de Aetos? Vamos ou será tarde demais. Homens... São as piores bestas já criadas pelos deuses.

	 A essa altura, Melantio já havia separado dos demais escravos duas mulheres e um garoto para servirem de sacrifício. Eles haviam sido amarrados e colocados de joelhos no convés da embarcação como cordeiros.

	Os prisioneiros oravam aos seus deuses, chorando. Suas lágrimas misturavam-se às águas do oceano...  O peito antecipando o golpe do aço frio contra a carne indefesa. Eles sabiam...  Os alvos daquele ritual seriam os seus corações.

	Naquele momento o tempo pareceu parar. A mão assassina do adivinho se ergueu para o golpe derradeiro, mas não chegou a descrever o arco mortal, cortando a tênue linha da vida dos cativos, porque foi detida pela mão de ferro de Aetos, que havia acabado de abrir caminho. Se o destino dos prisioneiros dependesse do guerreiro de cabelos encaracolados, naquela noite as moiras abraçariam o desapontamento com certeza.

	− Nada disso, maldito!  Um covarde como você não merece ser um grego. Deixe-os em paz.

	O seu olhar se encontrou com o do adivinho em meio aos raios lançados por Zeus. Melantio tentou se desvencilhar, mas seu pulso parecia preso em um torno do qual era impossível se libertar. Com os olhos arregalados ele disse frases sem sentido, desconexas, repletas de ira, medo e angústia. A sua voz assemelhava-se com o sibilar de uma serpente pronta para dar o bote.

	Mas de nada adiantou esbravejar. Ele foi arremessado em seguida a alguns metros, como um daqueles bonecos de terracota, com que os meninos brincam em Atenas na sua tenra idade e caiu sentado. Pego de surpresa ele levantou-se com o coração repleto de ira e pior, com seu orgulho ferido. – Quem aquele homem pensava ser, para interromper um sacrifício aos deuses realizado por ele? – Dizia para si mesmo com a chama do ódio a arder em seu coração.

	Mal o adivinho se levantou, foi derrubado novamente. Dessa vez o grego de olhos azuis deu-lhe um chute frontal atingindo seu peito, retirando dele o ar e fazendo-o quase perder os sentidos.

	Aetos se dirigiu aos homens à sua volta com sua voz potente:

	− De onde vim me ensinaram uma coisa. Não só é necessário viver como um grego, mas também se deve morrer como um. 

	 Ele encarava seus companheiros com uma das mãos pousada sobre o cabo da espada e uma expressão de desaprovação no rosto, tão ou mais aguda do que o gume de sua lâmina. 

	− Mas estou vendo homens se encolhendo como crianças à mercê do destino. Esse não é o nosso jeito de ser!

	Ele pareceu pesar as palavras a dizer em seguida e continuou:

	− Se vamos seguir para o Hades, nossa bravura deve ser contada pelas gerações vindouras. Para isso os nossos pés não podem vacilar devido a nossa covardia. Jamais em toda minha vida conheci criaturas tão supersticiosas. Para vocês tudo se resume a abaixar a cabeça e pedir perdão aos prantos. Sacrifiquem a si mesmos, caso achem que isso vai ajudá-los. Não coloquem expectativas de salvação nas vidas de outras pessoas, filhos das fúrias.

	A grande maioria dos gregos se sentiu ofendida com aquelas afirmações. Muitos tomaram suas armas para defenderem sua honra. Na sua concepção eles eram guerreiros testados em grandes batalhas e Aetos os havia afrontado profundamente, colocando a sua valentia em dúvida. Felizmente os tripulantes não tiveram nenhuma atitude precipitada, já que isso poderia resultar numa carnificina sem sentido, facilitando o trabalho da tempestade, cuja fúria se intensificava a cada instante.

	Mas Melantio por outro lado estava mais irado e já havia se recuperado do golpe. Ele se levantou com a ajuda de um marinheiro, gritando alucinadamente, numa tentativa de incitar os homens a se posicionarem ao seu lado:

	− Só com o sacrifício dos prisioneiros poderemos escapar a um destino terrível. Esta foi uma revelação divina. 

	Ele afastou o homem ajudando-o de maneira rude. De seus olhos reptilianos escapava um brilho vingativo e com os dentes cerrados daquela maneira, Melantio se assemelhava a um animal acuado pronto para atacar. 

	− Nenhum mortal deve contrariá-los!

	Primeiro Aetos sorriu, depois começou a gargalhar como louco. Na nau todos sabiam de sua fama. Ele geralmente não se importava em prestar culto aos deuses. Isso para os seus compatriotas era altamente reprovável! Participar das festas dedicadas às deidades, assim como dos cultos de mistérios era uma obrigação de todo cidadão grego.

	− Revelação divina? 

	O grego ainda se recuperava de seu ataque de risos. 

	− Os mesmos deuses a mandarem essa tempestade se abater sobre nós? Tirando-nos de nossa rota, nos separando da frota e pouco se importando conosco? 

	 Agora ele gritava a plenos pulmões, confiante, zombando de seu rival. Parecia querer ser ouvido por todas as divindades espalhadas nos confins da terra. 

	− Eu digo não! Você está muito enganado. E tal ideia infeliz me enoja, já que ela só poderia vir de um covarde. Um fraco. Seu rato. Não consegue enfrentar seu destino frente a frente. Se você vai morrer, maldito, aceite seu destino e deixe sua honra ser sepultada ao seu lado intacta.

	Melantio arregalou os olhos novamente, se enchendo ainda mais de cólera. Brandindo sua adaga gritou estas palavras enquanto fazia menção de atacar:

	− Não blasfeme contra os deuses! O nosso castigo pode vir a ser pior por causa de sua desobediência.

	Ele planejava avançar contra o guerreiro grego, mas estranhamente se conteve, embora seus olhos faiscassem como as fogueiras iluminando o Hades.

	− Eu não me oponho aos deuses nesta noite adivinho e sim contra você. Foi você quem planejou essa covardia. Não basta apenas tirar a liberdade dessas pessoas? Quer também tirar-lhes a vida?

	O tom na voz de Aetos era de tristeza, mas se este sentimento estava mesmo presente em seu coração, quase ninguém notou e ele se perdeu em meio ao caos do mar turbulento. A maioria dos gregos não considerava escravos como pessoas. Eles até poderiam um dia ter direitos como os cidadãos da Grécia, mas isso levaria muito tempo. Era compreensível então a grande maioria concordar com o adivinho. Mas a escrava ajoelhada atrás dele, abraçada com o menino, surpreendeu-se. Não conseguia entender porque ele os estava ajudando. Desde a destruição de sua cidade e sua captura, ela nutria por seus algozes um ódio mortal, mas naquele momento alguma coisa dentro dela mudou.

	Enquanto isso, Melantio ainda não queria escutar os argumentos de Aetos. Naquele momento ele só desejava a sua morte. 

	− Miserável, eles são apenas escravos e não merecem piedade!

	Aquele homem estava tomado pelo desespero e demência. A sua face havia se transfigurado numa horrenda carranca reptiliana, deixando transparecer toda a indignação sentida por ele naquele momento. Ele poderia muito bem ser a encarnação de Fobos e Deimos.   Percebendo ser impossível dialogar com tal criatura, Aetos tomou uma decisão. Sem enxergar outra opção desembainhou sua espada e o adivinho recuou temeroso. Ele sabia da reputação do guerreiro à sua frente. Seu medo era justificado. Mas confiante na vantagem numérica se refez da surpresa. Um raio iluminou a escuridão e os olhares dos dois se encontraram uma derradeira vez.

	Nos olhos de Aetos se via a determinação de um homem, cuja força de vontade era inabalável, movida por um impulso quase suicida de se lançar em meio ao caos, numa tentativa alucinada de libertar-se. Ele jamais voltaria atrás em sua decisão de proteger os escravos.

	− Me diga, adivinho... − disse em um tom irônico. − Você consegue prever o que vai acontecer se continuar nesse caminho? Use o dom dado a você pelos deuses... Eu o desafio!

	Nos olhos de Melantio o pânico era quase palpável, alimentado por uma fé desconexa e sem sentido para alguns dos presentes. Mas também era evidente que ele não iria retroceder.

	− Eu o amaldiçoo mil vezes maldito!

	Aetos gargalhou:

	− Aquele que quiser testar sua perícia contra a minha, sinta-se à vontade.

	Ele se postou entre o homem de olhar reptiliano e os escravos destemida e desafiadoramente. Para ele, sacrifícios humanos aos deuses não eram justificados em nenhuma situação, por pior que ela fosse. Embora estivesse claramente em desvantagem, o seu código de honra não permitia retrocessos por parte dele. Não em momentos como aquele.

	

 

	ε

	Desespero

	 

	Foi dessa forma que Aetos concluiu o seu desafio:

	− Estejam certos de uma coisa. Não haverá imolações! Eu não lhes darei esta satisfação.

	O grego não havia percebido, porém, um homem vindo por detrás dele, sorrateiro de espada em punho. Era um partidário do adivinho pretendendo encerrar a discussão matando-o. Ele havia sido notado pelo seu rival e foi esse o motivo de ele refrear seus impulsos homicidas, esperando o seu assassino silencioso findar a questão.

	E certamente Aetos teria sido morto pelo covarde traiçoeiro, se não fosse pela bela Creusa. Rápida como um raio ela atingiu o taciturno agressor com um golpe no peito. Sua espada transpassou o infeliz e ele caiu morto aos seus pés.

	− Saibam de uma coisa. Os deuses não se lembram de covardes como esse. − Disse ameaçadoramente a imponente amazona, enquanto limpava o sangue da arma na sua capa vermelha. Depois ela cuspiu no cadáver. − Eis aí o seu sacrifício, verme. Dê-se por satisfeito! Agora recue! Você não vai querer me ver irritada.

	Alguns homens retrocederam assustados:

	− É ela... A sombra de Ares. 

	 Os gregos sussurravam, ainda empunhando as espadas.

	 − Ela está com ele...

	Aetos acenou com a cabeça em sinal de agradecimento à mulher. Ela deu de ombros e sorriu. Creusa não escondia o orgulho que sentia por sua reputação. Ouvir seu nome sussurrado por lábios trêmulos fazia o seu coração disparar.

	− Já perdi a conta de quantas vezes salvei sua vida, grego. Você me dá muito trabalho.

	− Sério? Eu realmente não estava contando.

	− Vou colocar mais uma na sua conta.

	− Pode deixar. Não me faltarão oportunidades para pagar minha dívida.

	Quanto a Melantio, ele experimentou ainda mais do sabor do medo, quando constatou que alguns dos mais formidáveis guerreiros, dos quais já havia ouvido falar se colocaram ao lado daquele homem. Além da amazona, agora uma enorme sombra surgia por detrás de Aetos. Parecia um titã de eras passadas. Era Lisandro de Esparta. Ele havia jogado sua clâmide de lado, exibindo sua poderosa musculatura, além de um sorriso selvagem nos lábios. Munido apenas de sua lança estava preparado para o embate. A mera visão do guerreiro fez tremer de medo os partidários de Melantio. Eles sabiam que ali ninguém se comparava ao Lisandro em vigor e ousadia.

	 A gargalhada vigorosa do gigante para muitos quase suplantou o barulho da tempestade.

	− Quero ver alguém se atrever a tocar nestes troianos. Parte do lucro da venda deles é minha. Eu lutei por dez anos e não voltarei ao meu lar de mãos vazias. Minhas esposas me matariam.

	Os homens ainda teimavam em manter as espadas desembainhadas, mesmo temendo pelo pior, enquanto o adivinho tentava em vão incitá-los à batalha.

	− Covardes... Ataquem, vamos!

	− E agora o que faremos?

	Do lado oposto outro ator deste drama chegava. Alcebíades vinha com a espada em punho e embora a sua especialidade fosse o arco, a maioria dos homens sabia que sua perícia com aquela arma não devia ser subestimada.

	− Até Alcebíades está do lado dele? 

	Naquele momento a vontade de guerrear se desfazia na tripulação. 

	− Não vale a pena nos arriscarmos por Melantio.

	− É melhor se dispersarem homens... No momento temos outras preocupações. Já se esqueceram da tempestade? Pensem um pouco. Não vale a pena morrer por algo tão idiota.

	− Isso mesmo, ateniense. Como médico eu acredito que viverão mais se recuarem. Às vezes retroceder é a melhor atitude a se tomar.

	Alcebíades acenou para Demócrito e sorriu:

	− Creusa e Lisandro deixaram tudo bem claro. Seria tolice insistir nessa loucura. Os dois são de longe os melhores combatentes a bordo.

	− Não se esqueçam de mim. − O grego de cabelos encaracolados brincou. − Eu não me acho tão inapto assim.

	− Por Zeus, não me esqueci de você. Afinal, estamos nessa confusão por sua causa.

	Todos aqueles guerreiros apoiavam o filho de Delos, cada um por motivos diferentes, mas unidos como uma força a ser considerada e temida. Os minutos se estenderam ganhando a dimensão de uma eternidade. Agora os gregos tinham se dividido, alguns apoiando Aetos, enquanto outros ainda insistiam na ideia do sacrifício.

	Os segundos eram entrecortados pelo rugir das ondas furiosas. E mesmo assim cada um deles podia ouvir o seu próprio coração batendo aceleradamente, antecipando o prazer do combate. Naquele momento apenas uma tênue linha separava a imobilidade da ação. Qualquer atitude poderia deflagrar uma batalha com consequências imprevisíveis e devastadoras. Aetos sentia o abismo cada vez mais perto… seguindo o compasso de sua pulsação. Mais perto, visível. O fim da queda, talvez? Ou o início?

	Mas os deuses decidiram intervir, acabando com aquela contenda que poderia determinar o fim daqueles homens. Uma enorme onda atingiu a embarcação a estibordo e por pouco ela não foi a pique. Os gregos se seguraram como puderam, mas alguns desavisados foram jogados ao mar e nada se pôde fazer para salvá-los.

	Consciente dos perigos aos quais todos estavam expostos, Aetos embainhou sua espada, conclamando em seguida os gregos a se unirem. Se um dia ele se jogasse do abismo não levaria ninguém consigo. Apenas o acompanhariam na queda a sua dor e tristeza. Só isso já era muita bagagem.

	− Companheiros... Ouçam-me! − Ele esperou que se recuperassem. − Não é sensato perdermos tempo discutindo, quando corremos um perigo tão grande. Devemos trabalhar juntos se quisermos sobreviver. Me sigam se quiserem ver o alvorecer de um novo dia.

	As suas palavras pareceram atingir como setas certeiras os corações de seus compatriotas. A partir daquele momento o guerreiro mesmo sem a menor pretensão, passou a comandar a nau. Alguns daqueles marinheiros até podiam discordar dele, mas não colocavam em dúvida as suas habilidades em combate e sua bravura.

	Desta forma os rancores recentes ou passados foram colocados de lado. Eles só não sabiam se apenas a astúcia daquele homem seria o suficiente para salvá-los da destruição quase certa. Era preciso além desta prerrogativa, grande habilidade marítima para navegar no meio de uma tempestade como aquela. É de conhecimento de toda a gente que um grego que se preze deve conhecer o mar tão bem como conhece a terra e ser versado nos mais variados assuntos. Mas ele seria qualificado o suficiente? Ninguém na nau teve coragem de levantar tal questão, já que o tempo urgia.

	Com a confiança de quem controla o próprio destino, Aetos passou a dar ordens à tripulação. Primeiro ele soltou os escravos apesar dos protestos de alguns companheiros, ordenando a Creusa para levá-los aos remos. Precisariam da força deles se quisessem se salvar. Eles deveriam trabalhar em uníssono com os remadores seguindo seus comandos.

	− E se não quiserem nos ajudar?

	− Obrigue-os! Neste momento precisamos deles e eles de nós. De todas as ameaças neste instante somos a menor. Diga que se morrerem agora, então realmente Troia deixará de existir.

	− Sempre fico com as piores tarefas.

	− Alguém tem de fazer o serviço sujo às vezes, Creusa.

	Em seguida o filho de Delos chamou por Lisandro e os dois assumiram o leme da embarcação. Ele precisava da imensa força do companheiro para guiar o barco. Agora as vidas de todos os homens naquela nau estavam em suas mãos. O grande Espartano tinha dúvidas se conseguiriam se salvar. Lisandro já havia visto o amigo realizar feitos incríveis e só por isso havia ficado ao seu lado, quando Melantio quis sacrificar os escravos.

	− Só a nossa força não será suficiente para nos salvar nessas condições. Estamos perdidos. − Sentenciou Lisandro segurando o leme e fazendo força ao tentar movê-lo. − Mas no final das contas será uma boa morte.

	− Confie em mim meu amigo, não usaremos apenas a nossa potência para nos salvar. Usaremos também a energia do mar a nosso favor.

	Aetos tinha um plano sem dúvida, mas conseguiriam se salvar?

	− Não consigo entender... Isso é possível?

	− Tudo é possível. Apenas acredite espartano. Se depender de mim sua boa morte não acontecerá hoje.
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	A reunião sombria

	
           Prometendo a si mesmo fazer de tudo para ajudar aqueles homens, Aetos deixou de lado as suas próprias dúvidas, porque aquele não era o momento para indecisões. As palavras do grego de cabelos encaracolados, além de sua atitude otimista, surtiram efeito dando confiança ao Lisandro e o gigante renovou suas esperanças. Aetos gritou para Creusa que mandasse os homens remarem com todas as suas forças e ela transmitiu a sua ordem:

	− Vocês ouviram o comando. Remem por suas vidas, gregos e Troianos! Remem!

	O navio começou a galgar as ondas gigantescas, mas os gregos sabiam que não poderiam superá-las. Neste momento Aetos e Lisandro agiram como se fossem um só. Ambos viraram o leme para estibordo e ao mesmo tempo ele ordenou que os remos de bombordo fossem recolhidos. Assim o navio descreveu um arco e desceu a onda vertiginosamente. Aquele era um plano arriscado. O menor erro de cálculo poderia ser fatal. A única contingência temida por Aetos era a de que a embarcação não suportasse todo o furor das ondas ininterruptas. Mas felizmente ela aguentou. Lisandro esforçava-se somando a sua força à do companheiro no leme. 

	− Continue, Lisandro! Não podemos parar agora. Para bombordo agora! Isso!

	Lisandro gargalhava sem parar.

	− É incrível! Parece estar dando certo. E pensar que duvidei de você.

	Agora eles iam de um lado para o outro, impulsionados não só pela força dos remadores, mas também pela força das gigantescas ondas, que momentos antes quase cobriam o barco. O navio deslizava pelas ondas e assim eles continuaram a proceder por toda a noite, com apenas a força de seus braços e sua resistência a separá-los de um fim terrível.

	Por precaução Alcebíades manteve Melantio sob sua vigilância, temendo que ele pudesse tramar alguma traição contra Aetos em meio ao caos instalado a bordo do navio.

	Enquanto isso, a força de vontade grega agora afastava o navio das profundezas abissais às quais estava quase condenado, graças à estratégia do filho de Delos que funcionava perfeitamente.

	Onda após onda o mar raivoso ia sendo vencido. A única coisa ouvida por eles em meio ao barulho ensurdecedor dos trovões e do rugir das ondas, era a vigorosa gargalhada de Lisandro ajudando o agora capitão da embarcação no leme. Até mesmo Creusa tomou um dos remos, consciente de que toda a ajuda naquele momento era fundamental. Ela estava ao lado de uma troiana de cabelos negros. Justamente a mulher escolhida para o sacrifício. Entre uma remada e outra ela inquiriu à amazona:

	− Você sabe dizer por que aquele grego nos ajudou?

	A escrava estava ofegante e em seus olhos Creusa reconheceu o que poderia ser um sentimento de gratidão. Ou mais alguma coisa? Ela irritou-se com a mulher!

	− Não faço a mínima ideia. Mas ele deve ter tido os seus motivos. Agora reme! Este não é o momento para indagações. Idiota!

	Ela também queria saber a real motivação daquele homem. Mas como era uma mulher prática deixou aqueles pensamentos de lado e dedicou-se a executar a sua árdua tarefa.

	Melantio fazia orações aos deuses, agarrado à amurada, com medo de perder-se no mar. O infeliz tremia cada vez que a embarcação descia vertiginosamente uma das grandes ondas com sua madeira rangendo. Ele era observado de perto por Alcebíades.

	− Eis aí alguém digno de pena.

	Em certo momento, num clarão repentino, o dito adivinho achou ter avistado ao longe uma serpente marinha. Devia ser um dos filhos monstruosos de Poseidon. Felizmente o monstro estava muito distante para causar-lhes algum mal. Ele atribuía seu sofrimento ao senhor dos mares e também a Aetos, seu mais novo desafeto, por ter se colocado em seu caminho.

	Do deus ele nunca poderia se vingar, mas o grego não escaparia de sua ira. Mal sabia ele como estava enganado. O senhor dos mares havia sido convidado para um banquete no Olimpo, deixando seu monstruoso filho, o gigantesco Tritão, metade peixe metade homem encarregado de seu reino. E mesmo ele não era o arquiteto da situação desesperadora na qual os gregos se encontravam.

	 

	 

	 

	Há milhares de quilômetros dali, na ilha flutuante de Éoli, cercada por uma imensa muralha de bronze, encontrava-se o castelo do deus dos ventos Éolo às escuras e quase abandonado. A maioria dos servos habituais havia sido dispensada. Apenas um número razoável de guerreiros montava guarda em vários setores do palácio, atentos a qualquer movimento suspeito.

	Ninguém, nem mesmo sua mulher e seus doze filhos sabiam qual era o motivo de tamanho mistério. Ele estava trancado na sala do trono há alguns dias e havia dado ordens expressas para não ser incomodado sob nenhum pretexto. Mas o deus dos ventos não estava sozinho. Em meio à penumbra dominando aquele ambiente antes festivo, uma visitante observava as ricas tapeçarias adornando as paredes da sala do trono.

	Ela se deteve em frente a uma bela peça, retratando a disputa da deusa Atena com Poseidon. Foi aquela contenda a dar nome à cidade de Atenas. Nesta competição os deuses decidiram que a Ática seria daquele a oferecer o presente mais útil aos habitantes. Poseidon fez brotar do solo uma nascente de água salgada, enquanto Atena fez nascer a primeira oliveira e a vitória lhe foi atribuída.

	Aquele era um trabalho muito bem executado! Ela se entristeceu ao reconhecê-lo como um dos muitos feitos por uma brilhante artista, chamada Aracne. Esta artesã havia sido desafiada por uma deusa para uma disputa, que definiria quem melhor tecia e para a eterna vergonha da divindade ela foi derrotada. Enfurecida, ela feriu Aracne no rosto com a agulha e depois a matou. Para se redimir e também para castigá-la pela afronta, transformou a mulher em uma aranha. A mãe de todos os de sua espécie. O aracnídeo deveria tecer lindas e frágeis teias, apenas para desfazerem-se quando atingidas por algum vento mais forte. Assim eram os deuses olímpicos, suscetíveis aos mais egoístas sentimentos humanos apesar de seu imenso poder.

	Mas aquele era o passado e agora o presente exigia a sua atenção. Ela observou Éolo sentado em seu trono de prata. Trono que devia ter sido feito por Hefesto o deus da forja. As gravuras em alto-relevo a enfeitá-lo eram maravilhosas e mostravam os quatro cantos do mundo sendo percorridos pelo deus dos ventos e as suas peripécias nos mais diversos trajetos e nações. Era realmente impressionante ver como as figuras se moviam parecendo estarem vivas.

	O deus coxo executava maravilhas na sua forja. Quem o julgasse por seu aspecto asqueroso e monstruoso nunca poderia imaginar que de suas mãos, belas obras de arte eram urdidas. Mas ela ainda o odiava, mesmo depois de tantos séculos. Certos erros a acompanhariam pela eternidade. Depois daquilo ela nunca mais confiou plenamente em mais ninguém.

	À frente do trono, em cima de um tamborete, estava depositada uma bacia de prata repleta de água. Éolo mergulhava as mãos na bacia, ora executando movimentos suaves e outras vezes movimentos mais enérgicos. Erguia as mãos fazendo com que a água gotejasse de seus dedos, além de soprar as águas da bacia criando pequenas ondulações. Ele havia assumido a aparência de um garoto de doze anos, loiro, de olhos verdes. Vestia um quíton de linho vermelho lhe chegando à altura dos joelhos.

	A explicação para sua aparência juvenil era muito simples. Diferentes dos titãs que eram apenas força cósmica bruta, os deuses eram os manipuladores e transformadores das forças fundamentais da natureza. Mas alguns deles estavam muito ligados a essas forças e se deixavam influenciar por elas, tanto quanto as influenciavam. Esse era o motivo das frequentes trocas de aparência de Éolo. Sendo os ventos uma força inconstante e sem forma, ele também o era devido às suas emoções.

	Ela já o havia visto na presença de Zeus como um humilde velho. Uma tentativa de amolecer o coração do poderoso pai dos deuses em uma questão, da qual ela não se lembrava no momento. Nos muitos banquetes do Olimpo ele quase sempre assumia a forma de um garboso rapaz, para em seguida correr atrás das servas olimpianas. Era essa a sua natureza e apesar de sua missão exigir sigilo absoluto, não tinha medo de traições por parte dele, decorrentes de sua inconstância. Se ele a desafiasse o pobre coitado teria muito a perder. Do lugar onde estava ela deu uma ordem:

	− Tome muito cuidado! Não comprometa seriamente essa embarcação.

	Ela falou num tom de voz comedido, mas repleto de autoridade. Desde sempre ela era assim, uma vez que não tinha tido uma infância como os outros. Já havia nascido pronta para assumir seu lugar entre os seus pares. Um nascimento traumático e espetacular.

	Éolo tremeu ao ouvir aquele comando. Se falhasse em sua missão as consequências poderiam ser terríveis. 
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	Jogando com o destino

	 

	Era extremamente difícil controlar tantos elementos ao mesmo tempo e Éolo ainda tinha de se concentrar ao máximo, para não perder o controle do ambiente. A manipulação de elementos aos quais não estava sincronizado e não lhe pertenciam era extremamente desgastante.

	Ele temia que aquela invasão dos domínios de Poseidon fosse descoberta e houvesse retaliações. O deus dos ventos tinha suas desavenças com o deus dos mares, é verdade. Mas ele sabia que se entrasse em combate direto com aquele bárbaro, fatalmente sairia perdendo. Poseidon era muito poderoso! Talvez quase tanto quanto Zeus. Ou mais. Era extremamente difícil saber o alcance dos deuses primordiais. Hades no submundo, Poseidon nos mares e Zeus nos céus e terra.

	− Não se preocupe... O deus dos mares está agora em um banquete no Olimpo e ele durará alguns dias.

	A mulher parecia ter lido seus pensamentos. Mas aquilo não era possível. Ou era?

	− E quanto ao filho dele? Por acaso ele não vai desconfiar?

	Enquanto a voz dela denotava controle, a voz do deus dos ventos falhava devido a sua insegurança. Ele sentia medo e tentava contê-lo a todo o custo. Era a maior vergonha para uma divindade demonstrar aqueles sentimentos. Mas ele estava quase perdendo o controle e isso o irritava profundamente.

	− Eu duvido muito. Tritão deve estar entregue aos prazeres carnais com as servas de seu pai. Certamente não vai notar esse pequeno distúrbio.

	A intenção da misteriosa visitante era claramente a de acalmar o deus dos ventos, mas infelizmente ela não conseguiu.

	− Apesar da ajuda de meus servos, os quatro ventos, encontro grandes dificuldades para executar esta tarefa, minha senhora. Tem certeza de que ganharei as recompensas prometidas por Zeus? Eu estou me arriscando muito por ele.

	Éolo não se atrevia a desviar o olhar da bacia nem por um momento sequer.

	Em contrapartida a estranha se enfureceu, deixando escapar uma pequena torrente de energia agressiva que tomou conta da sala. Isso fez Éolo perceber imediatamente o erro cometido ao colocar em dúvida a palavra do pai dos deuses.

	− Você tem coragem de questionar as ordens de Zeus?

	Ela continuava andando pela sala como se ainda observasse as tapeçarias, mas claramente a sua atenção não estava mais voltada para as obras de arte.

	− Tem noção de quais tormentos podem recair sobre você, se acaso ele vier a descobrir tal ousadia? Ele o ferirá com seus raios e as feridas jamais cicatrizarão, ou pior, Zeus pode jogá-lo diretamente nas prisões do submundo de onde nunca retornará. Tenho certeza de que Hades o receberia de braços abertos. Seria uma benção alguém como você em um lugar cuja atmosfera é tão pesada.
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